



Declaro que este Relatório de Estágio “Redescobrindo os Caminhos do Passado: 
Roteiro do Património Arquitectónico e Arqueológico das Povoações de Montanha no 
Concelho de Seia” é o resultado da minha investigação pessoal e independente. O seu 
conteúdo é original e todas as fontes consultadas estão devidamente mencionadas no 
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O presente relatório enquadra-se num estágio no Centro de Interpretação da Serra da 
Estrela (CISE), proporcionado pelo protocolo entre a Câmara Municipal de Seia (CMS) 
e a Faculdade Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (FSCH-
UNL), no âmbito do segundo ano de mestrado. 
O trabalho aqui apresentado constitui a elaboração de um roteiro para as povoações 
de montanha situadas no concelho de Seia e está dividido em duas partes: percurso 
automóvel e pedestre. O primeiro abrange seis percursos onde expõe a geografia, as 
origens toponímicas, a história e o património (arqueológico, arqueológico industrial e 
arquitectónico) mais significativo de cada povoação. O segundo versa quatro trajectos 
pedonais, intercalando dificuldade fácil e média, onde são expostos alguns núcleos 
patrimoniais de interesse.  
Também realizou-se um extensivo inventário para o património arqueológico, 
arqueológico industrial e arquitectónico que corresponde a área geográfica pelo 
trabalho.   
Geograficamente a área abrangida pelo roteiro está situada na encosta norte da Serra 
da Estrela com altitudes entre os 300 m podendo alcançar 1000 m em determinados 
locais. Em termos geológicos há a predominância do designado “granito de Seia” e em 
algumas zonas xistos e os metagrauvaques. Em relação a hidrografia abrange três dos 
maiores afluentes do rio Alva, a Ribeira de Alvoco, de Loriga e de Valezim.  
Historicamente a primeira presença humana na zona de montanha está confirmada 
através das gravuras rupestre na freguesia de Vide datada dos finais do Neolítico e 
início do Calcolítico. Todavia para os períodos subsequentes são quase nulas as 
informações científicas elaboradas.  
Em suma pretende-se que o presente trabalho seja um ponto de partida não só de um 
estudo científico elaborado mas também apelar às entidades públicas e privadas sobre a 









The present report refers to an internship at Centro de Interpretação da Serra da 
Estrela (CISE), arising from an established protocol between Câmara Municipal de 
Seia (CMS) and Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova da 
Lisboa (FSCH-UNL), as part of  the master’s degree second year. 
The presented work consists in the development of a roadmap for the mountain 
villages located in the city of Seia and is divided into two parts: car route and pedestrian 
route. The first includes six routes where it is shown the geography, the toponymal 
origins, the history and the most significant heritage (archaeological, industrial 
archeological and architectonic) of each village. The second with four pedestrian routes, 
alternating between easy and medium difficulty, where are referred some property cores 
of interest. 
The report was also subject of an extensive inventory of archaeological, industrial 
archeological and architectonic heritage which corresponds to the geographical area of 
this guide. 
Geographically, the area covered by the itinerary is located on the northern hill of 
Serra da Estrela with an altitude between 300 m in Vide and 700 m in Loriga, reaching 
1000 m in certain places. In geological terms there is a predominance of the so-called 
"granite de Seia" and in some areas we have schist and metagraywacke. In relation to 
the hydrography, this covers three of the largest tributaries of the Alva river, the 
watercourse of Alvoco, Loriga and Valezim. 
The first human presence in the mountain area can be historically confirmed by rock 
engravings in the parish of Vide, dated from the late Neolithic and early Chalcolithic. 
However, for the subsequent periods the scientific information is almost none. 
In short, it is intended that the present work be a starting point not only to an 
elaborate scientific study but also to appeal to public and private entities about the 
importance for awareness of historical heritage in the area covered by the guide. 
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